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1. EMENTA 

 
Estudo epistemológico da relação indissociável entre educação e linguagem e dos fenômenos a esta 
associados. Língua Portuguesa na aprendizagem escolar. Linguagem verbal e outras linguagens. 
Cultura escrita, alfabetização e letramento. Oralidade e escrita. A formação do professor para as 
práticas escolares de ensino-aprendizagem de leitura, escrita e oralidade. 
 

2. OBJETIVOS 

 
2.1. GERAL 

Apresentar, discutir e problematizar algumas abordagens acerca da Educação e da Linguagem 

2.2. ESPECÍFICOS 

• Apresentar considerações a respeito de algumas questões sobre o ensino/aprendizagem de 
língua, abordando o conceito de letramento 
• Refletir sobre as práticas sociais de ensino de língua, priorizando os eixos da leitura e da produção 
de texto oral e escrito, tomando como objeto de ensino os gêneros do discurso 

 
3. PROGRAMAÇÃO 

Língua, fala e enunciação 

Gêneros do discurso – breve introdução 

Transposição didática e didatização 

Alfabetismo e Letramento 



 
 

O oral como texto 

Escrita, leitura e dialogicidade 

4. ESTRATÉGIAS 

A disciplina será desenvolvida a partir de aulas expositivas, discussão de questões teóricas e práticas e 
leituras  
5. RECURSOS DIDÁTICOS 

Aparelho de projeção eletrônica, computador 

6. AVALIAÇÃO 
A avaliação será a apresentação de um trabalho final (individual) em que os alunos deverão apresentar 
ao menos um dado e analisá-lo, usando como referência para a análise os materiais teóricos trabalhados 
ao longo do curso. No trabalho, será possível mensurar o nível de apreensão dos conceitos abordados e 
das discussões efetuadas.  
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